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Partindo da proposta epistemológica de Carlo Ginzburg (1989), no 

ensaio Sinais: raízes de um paradigma indiciário1, Thiago Borges de 

Aguiar procurou, em sua pesquisa, conhecer e interpretar a ação educativa 

de Jan Hus, pregador e importante intelectual, que viveu na Boêmia e 

morreu condenado pela inquisição em 1415. Ele procura os indícios de um 

educador, que esteve presente através de suas cartas. “Destas chegaram até 

nós cerca de uma centena, escritas no período de 1404 a 1415, com 

aproximadamente 80% em latim e o restante em tcheco” (AGUIAR, 2012, 

p. 39). Em que sentido essa documentação pode expressar a perspectiva 

educativa de Hus? É preciso ter em mente que a análise de fontes 

narrativas, como as cartas, sofre a interferência de nossos padrões 

conceituais, nem sempre compatíveis com a realidade em que foram 

concebidas. Presente, pois, esta ‘recomendação metodológica’, de 

aproximação com o passado medieval, dentro do que é possível ao 

pesquisador de hoje, o autor buscou por meio de dados, aparentemente 

negligenciáveis, remontar uma realidade complexa, seguindo pistas que 

poderiam elucidar a rede de relações em que o clérigo boêmio estava 

inserido, e o discurso educativo presente em seus escritos. 

                                                 
1  GINZBURG, C. Mitos, emblemas e sinais: morfologia e história. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1989. 



Resenha 

 
 

310         Rev. bras. hist. educ., Maringá-PR, v. 15, n. 2 (38), p. 309-314, maio/ago. 2015 

A primeira edição da correspondência de J. Hus foi realizada no 

século XVI, pelo reformador Martinho Lutero, intitulada Epistola Quadam 

Piissima et Eruditissima Iohannis Hus. Outras edições foram publicadas 

seguidamente. Destas Aguiar trabalhou diretamente com duas: a que 

chamou Documenta, editada por Frantisek Palacký no século XIX, e a 

outra Korespondence, publicada em Praga em 1920 por Václav Novotný. 

Tanto o Documenta quanto a Korespondence possuem traduções para o 

inglês. Grande parte das cartas foi escrita na prisão, no período em que 

Hus esteve cativo na cidade de Constança. Como a publicação de Lutero 

foi a precursora da preservação da correspondência, é preciso considerar 

que parte delas pode ter sido perdida. 

O autor analisa a forma de se escrever cartas no século XV, 

destacando que, nessa época, o manuscrito deixou de ser um objeto quase 

sagrado, tornando-se um veículo de transmissão do saber. Essa mudança 

foi notória a partir do século XII com a organização das universidades. 

Outra importante transformação narrativa foi o aumento significativo da 

escrita pessoal, privada. Em relação à correspondência hussita, partes 

dessas cartas também podem ser consideradas pastorais, endereçadas a 

uma comunidade específica, ou seja, aos praguenses, especialmente os que 

frequentavam a Capela de Belém, espaço de pregação e vivência direta do 

clérigo boêmio. Outra parte considerável, um total de 107, é constituída 

por cartas pessoais que esperavam por resposta. Nessas fontes, o autor 

procurou indícios de uma intenção educativa em Hus, pois ele 

correspondeu-se com todas as camadas sociais da época. “Hus era 

professor da Universidade de Praga e pregador da Capela de Belém. Esses 

dois lugares marcaram os espaços a partir dos quais ele participou de uma 

rede de relações, por meio da correspondência.” (AGUIAR, 2012, p. 97). 

Suas cartas são consideradas pelo autor como artifícios de ensino. Nelas 

teria a intenção de aconselhar; continuar seu trabalho intelectual; elaborar 

uma refutação às diversas acusações que lhe foram imputadas; defender a 

verdade; dar continuidade à sua tarefa pastoral. 

A produção escrita de J. Hus é imensa, incluindo, além das cartas, 

diversos sermões, textos devocionais e teológicos. Entre estes, o mais 

conhecido e discutido no âmbito acadêmico é o Tratado sobre a Igreja 

(Tractatus de Ecclesia). Nesse texto, afirmou que o pontífice não seria o 

chefe da Igreja Universal, motivo fulcral em sua condenação à morte como 

heresiarca, pelo Concílio de Constança no século XV. Uma característica 

de seus escritos é o uso da língua tcheca e não somente do latim. Devido a 
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isso, sua produção também possui grande valor linguístico. Na busca pelo 

educador, o autor afirma que Hus realizou ação educativa por meio de sua 

produção escrita e de seus sermões. Em sua feroz oposição à Bulla 

indulgentiarum Pape Joannis XXIII, construiu parte de sua argumentação 

por intermédio de seus sermões na Capela de Belém, e de debates 

realizados na Universidade de Praga, o que lhe valeu, mais uma vez, a 

excomunhão2. Outra aproximação discursiva é com Paulo de Tarso. Assim 

como Paulo, Jan Hus educava por meio de cartas, escrevendo por estar 

distante. Nelas também afirmava que poderia morrer por defender a 

verdade, assim como Cristo o fizera. “Ele precisa escrever para pregar e 

defender seus princípios” (AGUIAR, 2012, p. 168). Parte importante da 

produção das cartas hussitas, segundo o autor, foram suas narrativas de 

viagem. Em agosto de 1414, o clérigo da Boêmia anunciou sua decisão de 

aceitar o convite do rei Venceslau e ir à Constança. Em seu trajeto, 

enviava cartas detalhadas sobre as cidades pelas quais passava, e a forma 

como era recebido. Com sua prisão em Constança, seu estilo de escrita 

sofreu alterações. Aguiar analisa, então, como os temas prisão e morte 

tornaram-se constantes em sua correspondência. Sua concepção de ensino 

adquiriu, ainda mais, um viés religioso. Ao escrever ao povo da Boêmia, 

enfatizava a importância da salvação e do louvor a Deus. 

Thiago Aguiar oferece importante contribuição de cunho histórico, 

quando analisa as cartas enviadas a partir do dia 18 de junho de 1415, data 

da formulação final da sentença de morte na fogueira. “Neste período entre 

18 de julho, quando recebeu a versão final de suas acusações, até 6 de 

junho, quando ocorreu seu julgamento, condenação e morte, encontramos 

vinte e cinco cartas escritas por Hus” (AGUIAR, 2012, p. 205). Nestas 

narrou pormenores de seu julgamento e a impossibilidade de defesa, 

criticou a desorganização do Concílio, a incompetência e fragilidade 

intelectual de seus adversários. Elas serviram também como possibilidade 

de se defender, já que não obteve em Constança espaço real para explicar 

seu pensamento, expresso em seus escritos. Essas fontes singulares 

revelam a memória de seus últimos dias e sua convicção de luta pelo que 

considerava verdade. 

Na terceira parte do livro, o autor desenvolve o que chama de 

construção de um educador por seu legado. Neste âmbito, demonstra como 

aqueles que foram influenciados por Hus reelaboraram seu legado em 

                                                 
2 O papa enviou a sentença de excomunhão maior, que foi tornada pública em 18 de 

outubro de 1412. 
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diferentes épocas e contextos. Um dos primeiros biógrafos de Hus foi Petr 

de Mladoñovice, também responsável pela preservação de suas cartas. 

Mladoñovice foi seu aluno na Universidade de Praga, tendo sido escolhido 

pelo nobre Jan de Chlum, a quem Hus dirigiu parte de sua 

correspondência, para acompanhar o clérigo da Boêmia até Constança. 

Após a morte de Hus, tornou-se professor na Universidade de Praga, 

assumindo aos poucos papel de destaque entre os Utraquistas3. Seu relato 

sobre J. Hus é intitulado Historia de sanctissimo martyre Johanne Hus4, 

primeiramente publicado em Nuremberg em 1528, também por influência 

de Lutero. Como o próprio nome revela, essa narrativa foi fundamental na 

construção de Hus como mártir. O mártir defensor da verdade. “Preservar 

a memória e a verdade por meio do fiel registro do que aconteceu durante 

o Concílio de Constança foi uma intenção e pedido do próprio Hus” 

(AGUIAR, 2012, p. 248). Em suas cartas, sempre repetia que não era um 

herege, e sim um defensor do que era a verdade. Petr de Mladoñovice é o 

responsável pela divulgação do que a tradição diz que seriam as últimas 

palavras do mestre Hus: “Tem piedade de mim, ó Deus, eu me abrigo em 

ti” e “[...] em tuas mãos eu entrego meu espírito”. Uma clara analogia aos 

últimos momentos da crucificação de Cristo, narrada no evangelho de São 

Lucas. 

A partir da página 274, Aguiar passa a construir o trajeto da 

expansão da memória de Hus além de sua terra natal, ou seja, a Boêmia. 

Mesmo com as cinco cruzadas enviadas a essa região, após a eleição do 

papa Martinho V em 1418, a memória da vida e do sacrifício de Hus, e de 

seu companheiro e principal discípulo Jerônimo de Praga, também 

condenado à morte na fogueira em Constança, não parou de crescer. A 

igreja da Morávia, de influência hussita, é resultado do grupo conhecido 

como União dos Irmãos. Jan Amós Comenius (1592-1670), destacado 

educador, foi um de seus mais famosos bispos. 

                                                 
3 Utraquistas é um dos nomes atribuídos ao grupo dos Hussitas, posteriores à morte de 
Jan Huss, que defendiam o oferecimento da comunhão com o pão e com o vinho (sub 
utraque specie) também para os leigos. O utraquismo foi condenado como heresia pelos 
Concílios de Constança, Basiléia e Trento (AGUIAR, 2012, p. 245). 
4 O relato de Petr foi publicado na Boêmia apenas em 1869 por Palacký, sendo 
posteriormente revisto, a partir de novas fontes, em 1932 por Novotný. Esta última 
edição é base para a tradução de Matthew Spinka em 1965. Essa versão é a que foi 
utilizada pelo autor (AGUIAR, 2012). 
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Sem dúvida, o mais importante divulgador do legado de Hus foi 

Martinho Lutero (1483-1546). Leitor dos escritos hussitas, ele o 

considerava um verdadeiro cristão. Foi, como já afirmado, o primeiro a 

publicar suas cartas. Essa divulgação da memória escrita de Hus ocorreu 

justamente na época do Concílio de Trento (1545-1563), claramente como 

uma advertência contra a injustiça. Os elogios de Lutero a Hus elaboraram, 

ao longo do tempo, outra imagem desse personagem, para além de mártir e 

defensor da verdade: a de precursor do protestantismo, ao lado de John 

Wycliffe (1328-1384). Lutero afirmou, no prefácio à segunda edição das 

cartas, que se Hus tivesse sido um herege, ninguém sob o sol poderia ser 

visto como verdadeiro cristão. Outro escritor protestante que contribuiu 

para a rememoração de Hus, como precursor reformista, foi John Foxe, 

que viveu na Inglaterra ainda no século XVI. Aguiar analisa a importância 

desse autor, entre outros, na introdução do pensamento hussita entre os 

protestantes. Foxe foi um dos primeiros a traduzir para o inglês os 

primeiros escritos sobre Hus, sendo também autor do Livro dos Mártires. 

Na discussão sobre as traduções da obra de Hus, o autor diz que 

“[...] cada nova publicação das cartas de Hus é uma nova leitura, 

acrescentando interpretações e propondo mudanças na compreensão desta 

correspondência” (AGUIAR, 2012, p. 288). Na França, destaca a figura de 

Émile de Bonnechose (1801-1875), que publicou, em sua época, dois 

importantes livros sobre Hus. Entre eles, a biografia intitulada “Os 

Reformadores Antes da Reforma: Século XV”. Nessa obra, aparece uma 

nova imagem dos hussitas, como defensores da liberdade de consciência. 

O contexto da França revolucionária e anticatólica foi fundamental nessa 

nova reelaboração. Outra contribuição de Thiago Aguiar foi a 

apresentação de grande parte da historiografia tcheca sobre a reforma na 

Boêmia. Para ele, “[...] existiram muitos Hus, dependendo da época que se 

escreveu sobre ele” (AGUIAR, 2012, p. 301). As fontes são as mesmas, 

mas cada historiador reconstruiu o próprio personagem. 

Outro destaque é o uso da figura de Hus como símbolo nacional, 

representação identitária para o povo tcheco. O nacionalismo do século 

XIX e a luta pelo fim da anexação ao Império Austro-Húngaro 

contribuíram para a rememoração do legado desse personagem. As várias 

mudanças políticas no mapa da região, a criação da Tchecoslováquia e da 

futura República Tcheca buscaram também em J. Hus uma simbologia, 

revelando a longa duração do imaginário sobre ele. Essa busca pelo Hus 

histórico o recriou através de um discurso laudatório e até apologético. Em 
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relação à área da educação, ele também foi visto como o educador da 

nação tcheca. Outro viés do legado do clérigo da Boêmia foi a construção 

de sua primeira estátua em 1869 e de seu memorial em 1915. Por fim, o 

autor procura, no legado imagético de Hus, sua herança cultural. Dividindo 

a análise em rostos e cenas, Aguiar faz uma rápida discussão sobre 

algumas representações escultóricas, desenhos, gravuras e imagens 

construídas desde a idade média. Entre elas, destacou as de mártir, santo, 

intelectual pregador e defensor da verdade. Percebe-se a inter-relação da 

narrativa escrita com a imagética. De que maneira Hus é lembrado nos 

dias de hoje? É importante sua contribuição na área da educação? 

Como um personagem é uma construção contemporânea, o livro em 

análise pode ser visto como um novo olhar, uma nova leitura sobre o 

clérigo da Boêmia, garantindo uma contribuição da historiografia 

brasileira, por meio de Thiago Aguiar, na rememoração e reconstrução 

discursiva de Hus, um indício de seu legado imortal. 
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